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1 INTRODUÇÃO

O processo de recriação da Aviação do Exército se ini-
ciou no ano de 1985, completando, desde a previ-
são da comissão de implantação até os dias atuais, 

36 anos de existência. Ademais, a AvEx consta como objeti-
vo estratégico (OE) dos dois últimos Planos Estratégicos do 
Exército (PEEx), recebendo outros meios aéreos e passando 
por processos de modernização e constantes reestrutura-
ções operacionais e administrativas.

Na atual conjuntura da AvEx, observa-se que não há cla-
reza e assertividade nos manuais e procedimentos logísticos 
e administrativos no que tange à função logística suprimen-
to. Não é possível identificar com exatidão quem são os ato-
res e seus respectivos papéis, desde os tempos de paz até 
um cenário de crise/conflito armado. Da mesma forma, os 

instrumentos normativos da AvEx não demonstram especi-
ficamente todas as etapas, atribuições e responsabilidades 
das unidades participantes do fluxo de recebimento/for-
necimento do material de aviação em ambas as situações. 
Há ausência de uma padronização categórica que elucide e 
considere os pormenores da cadeia de suprimento dentro 
do âmbito da AvEx e que esteja alinhada com o preconizado 
pela Doutrina Militar Terrestre (DMT).

Nesse sentido, busca-se, neste trabalho, verificar a viabi-
lidade de implantação do Depósito de Suprimento de Avia-
ção do Exército (D Sup Av Ex) e apontar as implicações que 
isso causará dentro da AvEx e da Força Terrestre (F Ter). O 
ponto de inflexão será a reestruturação da Companhia de 
Suprimento e Transporte de Aviação no que tange ao seu 
emprego operativo na cadeia logística de suprimento e na 
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RESUMO
A estrutura logística atual da Aviação do Exército (AvEx), responsável pelas atividades relacionadas à função logística suprimento e à sua administração, está 

incompatível com a demanda operacional vigente. A partir de análises históricas da AvEx e documentais da Logística Militar Terrestre, experiências vividas pelo 
autor e mediante pareceres e orientações técnicas da 2ª Inspetoria de Contabilidade e Finanças do Exército (2ª ICFEx), verifica-se que a estrutura logística da AvEx 
necessita de atualização. Por isso, surge a necessidade de alteração do organograma operacional e técnico-administrativo, no qual a Companhia de Suprimento 
e Transporte de Aviação (Cia Sup Trnp Av), ator principal dessa estrutura, está inserida. Busca-se, portanto, evidenciar os processos normativos que deverão ser 
implementados e alterados, a fim de amparar e salvaguardar os agentes administrativos envolvidos no processo e, ao mesmo tempo, considerar as especificidades 
do material de aviação. Entrevistas e questionários foram realizados com especialistas da área. Os dados obtidos, confrontados com a revisão da literatura, permiti-
ram estabelecer parâmetros que conduziram à reestruturação da cadeia de suprimento Cl IX – Aviação e a identificação do órgão provedor de Aviação do Exército, 
culminando na criação do Depósito de Suprimento de Aviação do Exército. 

Palavras-chave: Logística Militar Terrestre. Logística de Aviação do Exército. Função Logística Suprimento. Classe IX – Aviação.

RESUMEN
La actual estructura logística de la Aviación del Ejército Brasileño (AvEx), responsable por las actividades relacionadas a la función logística de suministro y su 

administración, está incompatible con la demanda operativa actual. Después de análisis históricas de AvEx y documentales de la Logística Militar Terrestre, expe-
riencias vividas por el autor y a través de orientaciones técnicas de la 2ª Inspección de Contabilidad y Finanzas del Ejército (2ª ICFEx), se desprende que la estructura 
logística de la AvEx necesita de actualización. Por eso, hay la necesidad de cambiar los organigramas que llevan el actor principal: la Companía de Suministro y 
Transporte de Aviación (Cia Sup Trnp Av). La sistemática de control de material se volverá más eficiente, de igual forma se evidenciará cuáles serán los procesos nor-
mativos que deberán ser implementados y alterados, para apoyar los agentes administrativos del proceso y, al mismo tiempo, considerando los detalles del material 
de aviación. Se realizaron entrevistas y cuestionarios con especialistas en la materia. Los datos obtenidos, comparados con la revisión de la literatura, permitieron 
el establecimiento de parámetros que llevaron a la reestructuración de la cadena de suministro Cl IX – Aviación y la identificación del Órgano de Proveimiento de 
Aviación del Ejército, culminando con la creación del Depósito de Suministro de Aviación del Ejército (D Sup Av Ex).
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gestão orçamentária e financeira com foco nos controles 
patrimonial e contábil.

O objetivo precípuo é eliminar os entraves de gerencia-
mento do suprimento classe IX – Aviação, garantir um ganho 
de produtividade e cumprimento das práticas da adminis-
tração pública e agregar à AvEx uma adequação para o seu 
emprego em cada nível de planejamento, com foco nos ní-
veis operacional e tático, de acordo com o que é preconizado 
pela Logística Militar Terrestre (LMT) atual.

2 METODOLOGIA

Este trabalho situa-se no interstício 2015/2020, quando 
ocorreram sucessivos pareceres técnicos emitidos pela 2ª CG-
CFEx relacionados aos fatos e atos administrativos do Almo-
xarifado de Aviação, situado na guarnição de Taubaté/SP. As 
observações e sugestões contidas nesses pareceres mitigou 
a busca, pelo autor, de uma nova estrutura doutrinária e ad-
ministrativa que proporcionasse à aviação extrair da função 
logística suprimento sua total capacidade de desempenho.

 Em função do discorrido, o presente trabalho tem como 
tema geral “A reestruturação da cadeia logística de supri-
mento classe IX – Aviação: uma proposta de alteração do 
quadro organizacional das organizações militares logísticas 
de aviação do exército”. 

Dessa forma, procurou-se verificar a existência de ele-
mentos que demonstrassem a ausência de uma conjuntura 
organizacional qualificada e atualizada que permitisse o de-
sempenho dos diferentes elementos (doutrina, patrimônio, 
contabilidade e administração) essenciais para o desdobra-
mento da função logística suprimento no espectro institu-
cional abordado. Por meio da identificação dessas falhas na 
conjuntura organizacional da cadeia logística, foi possível 
justificar o nosso pressuposto balizador: a necessidade e via-
bilidade da criação e implantação do D Sup Av Ex.

No intuito de buscar uma solução para o problema pro-
posto, foram utilizados dados do SISAVEX com a finalidade 
de demonstrar a relação entre tempo de processamento e 
registro contábil dos materiais Cl IX-A. Assim, buscou-se ela-
borar dados numéricos que pudessem corroborar a necessi-
dade de uma nova estrutura em virtude do volume patrimo-
nial movimentado e do consequente atraso no fornecimento 
desse material. Em suma: justificar que a atual estrutura se 
encontra defasada e prejudica a efetividade do trabalho.

Cabe ressaltar que a escolha do tema se deu, acima de tudo, 
pela experiência profissional do autor. A função de encarregado 
do setor de material de aviação foi exercida no período 2018-
2020, com a atividade de Sup Av desde 2015 e Sup CL II desde 
2012. Dessa forma, participamos, cotidianamente, das dife-

rentes etapas aqui mencionadas, o que permitiu desenvolver 
uma análise crítica e empírica das necessidades e deficiências 
do objeto analisado. Diante do caráter subjetivo da pesquisa, 
optou-se por caracterizá-la como uma abordagem qualitativa. 
Utilizaremos, no entanto, estatística descritiva com o intuito de 
potencializar os significados dos dados obtidos.

Em relação às variáveis, definimos como variável in-
dependente a “necessidade de criação do D Sup Av Ex” e 
como variável dependente o “aperfeiçoamento da doutrina 
logística de suprimento e da gestão de material classe IX – 
Aviação”. Identificou-se também, todavia, a impossibilidade 
de manipulação das variáveis em função da sua natureza. 
Por esse motivo, a modalidade ex-post-facto mostrou-se a 
via mais adequada para delinear a pesquisa, pois permitiu 
estabelecer uma relação de causa e efeito e revelar as corre-
lações entre as variáveis.

Foram enviados questionários para militares especia-
listas e não especialistas envolvidos com o provimento de 
suprimento e registro patrimonial e contábil. A população 
consistiu em uma amostra por julgamento, da qual se pôde 
obter informações fidedignas e diretamente ligadas ao as-
sunto abordado, selecionada de forma intencional. Dessa 
forma, destaca-se que a amostra, embora pequena, repre-
sentou a totalidade da população considerada.

Com a finalidade de complementar e aprofundar os da-
dos levantados na revisão da literatura, nos dados dos siste-
mas corporativos e no questionário, foram realizadas cinco 
entrevistas com especialistas experientes no assunto de lo-
gística e administração da Av Ex.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Baseado na revisão da literatura, foi possível chegar à 
conclusão de que a Doutrina Militar da AvEx carece de atu-
alizações e alinhamento com o que preconiza a LMT atual.

3.1 Tempo de processamento do recebimento de 
material

Para a análise de tempo de processamento da interação 
entre o Almoxarifado de Aviação (Almx Av), também conhe-
cido como Almoxarifado 07 (Almx 07), e a Base de Aviação 
de Taubaté (BAvT), foram selecionadas as entradas de ma-
teriais oriundos do mercado nacional e da Seção Depósito 
Especial (DE) da DMAvEx – Seção Taubaté, coletados dados 
de processamento de entrada de material no Almx Av e ho-
mologação dos atos e fatos administrativos pela BAvT. Segue 
o quadro 1 – Tempo de processamento do material oriundo 
da Seção Depósito Especial.
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Quadro 1 – Tempo de processamento do material oriundo da Seção Depósito Especial (continua)
Fonte: O autor
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Quadro 1 – Tempo de processamento do material oriundo da Seção Depósito Especial (continuação)
Fonte: O autor
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Destaca-se uma média de processamento de entrada de 
material no Almx Av de 13,71 dias com alguns processamen-
tos de até 34 dias. A média de processamento do registro 
patrimonial e contábil pela BAvT é de 8,01 dias com uma 
entrada de 171 dias e um erro de entrada de material, apre-
sentando dados negativos, com a antecipação do cadastro 
inicial sem que a documentação fosse recebida pela seção 
de patrimônio. O tempo total de processamento desse tipo 
de entrada é de 21,72 dias.

Vários motivos podem configurar a existência de lentidão 
do processo e erros de registro. Um motivo claro pode ser o 
envolvimento de três órgãos logísticos nesse processo: Se-
ção DE, Almx Av e BAvT.

Esse tempo alongado para o processamento da BAvT 
pode ocorrer pelo fato de não haver uma seção de patrimô-
nio exclusiva para o processamento do volume patrimonial 
do Almx Av.

Mediante análise realizada nesse item, é possível con-
cluir parcialmente que, embora o RAE contenha apenas a 
definição do cumprimento do prazo de até oito dias para o 
recebimento e exame de material a ser realizado pelo en-
carregado de material ou comissão designada, não havendo 
uma padronização do tempo de processamento para a escri-
turação dos bens, considera-se que os tempos de processa-
mento não estão a contento.

3.2 Interação do Almx Av com os demais órgãos 
logísticos e administrativos da AvEx

Com base na experiência vivida pelo autor, análise biblio-
gráfica, documental, questionários e entrevistas, foi possí-
vel criar diagramas de processos mediante a ferramenta de 
TI, aplicativo Aris Express. Foram criados oito diagramas de 
tipos de recebimentos diferentes e um diagrama de forneci-
mento de material.

Verifica-se que, nos processos apresentados no trabalho, 
há vários gateways complexos, representados pelos asteriscos 
internos aos losangos. Além disso, os diagramas apresentam 
várias ramificações e, inclusive, ações ocorrendo independen-
temente. Os fluxogramas demonstram que muitas atividades/
tarefas executadas pelos órgãos logísticos e administrativos 
estão ferindo o princípio de guerra de “simplicidade”.

3.3 Órgão Provedor de Aviação do Exército

Devido à dificuldade de identificação do órgão ou órgãos 
responsáveis pelo encargo de OPAvEx, recorreu-se a uma en-
trevista com um oficial superior integrante do 1º DSup, com 

experiência nas atividades/tarefas de um OP. Segundo esse 
oficial, o 1º Depósito de Suprimento é responsável pelo re-
cebimento, armazenamento e distribuição de materiais nas 
classes I, II, VI, VII e VIII não só para a 1ª RM como também 
para outras RM.

Ele destaca a inviabilidade de descentralização das tare-
fas de controle patrimonial e registro contábil das diversas 
classes de suprimentos geridas pelo 1º D Sup. As divisões 
de OP e OM se dão pela diferença de plataforma do SISCO-
FIS e são materializadas pela fiscalização administrativa da 
OM e seção de patrimônio do Centro de Operações de Su-
primento (C Op Sup) do OP. Tais atividades devem ocorrer 
sob um mesmo comando de unidade devido à facilidade de 
coordenação das atividades-meio em prol da atividade-fim. 
E acrescenta que não ter autonomia administrativa se torna 
um óbice para o cumprimento da missão.

No que se refere aos aspectos administrativos, o referido 
militar forneceu dados aproximados da movimentação no exer-
cício financeiro de 2020. Observa-se um estoque disponível de 
R$ 146.000.000,00 (cento e quarenta e seis milhões de reais).

Ainda, conforme informações concedidas por um oficial 
intermediário entrevistado, verifica-se um estoque com um 
saldo patrimonial de R$ 328.928.239,81 (trezentos e vinte e 
oito milhões, novecentos e vinte e oito mil, duzentos e vinte 
e nove reais e oitenta e um centavos). 

As atividades de OM e OP são bem definidas em um D 
Sup pela segregação existente no SISCOFIS. As atividades 
de provimento de apoio de suprimento e tarefas de registro 
patrimonial e contábil avançam lado a lado, e a segregação 
espacial dessas atividades/tarefas é prejudicial. O 1º D Sup 
recorreu à criação de uma seção de patrimônio exclusiva 
para OP devido ao volume patrimonial e contábil. Por fim, 
a título comparativo, verifica-se que o Almx Av, mesmo es-
tando configurado em porte de Cia, apresenta um estoque 
de mais que o dobro que o do 1º D Sup e realiza atividades 
operativas de apoio logístico, além das atividades adminis-
trativas de registro patrimonial e contábil.

3.4 Localização espacial do Almx Av e da BAvT 
aplicada à compatibilidade dos sistemas

As atividades/tarefas de provimento de apoio de supri-
mento e registro patrimonial e contábil são iniciadas pelo SI-
SAVEX, perpassam pelo Almx Av, com a utilização do SISSUPRI 
e do SISCOFIS e culminam na BAvT, no SISCOFIS e no SIAFI.

O EB utiliza-se de um sistema institucional denominado 
Sistema de Controle Físico (SISCOFIS) para a execução do 
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controle físico dos bens móveis, cujo gerenciamento é de 
competência do Comando Logístico (COLOG). (BRASIL, 
2017c, p. 8)

A utilização do SISAVEX é de exclusividade e responsabi-
lidade da Av Ex e não configura sistema oficial para registro 
patrimonial e contábil.

Cada sistema utilizado na AvEx atende aos fins aos quais 
se destinam. O B Mnt Sup Av Ex é eficiente no controle de 
fluxo de suprimentos pelo SisAvEx; já o fiscal administrativo 
e o OD, como agentes da administração, sentem dificulda-
des de gestão, pois o EB impõe que o SISCOFIS e o SIAFI de-
vem ser os sistemas corporativos oficiais. Há a segregação 
de órgãos que atuam em conjunto, e esse isolamento de 
atividades/tarefas se materializa nas ferramentas informa-
cionais que são utilizadas. O Ch Almx Av sente dificuldades 
em utilizar vários sistemas com níveis de acesso diferentes, 
sendo o grande unificador das atividades de provimento de 
apoio de suprimento e gestão orçamentária e financeira do 
Sup Cl IX-A.

3.5 Manuais de Doutrina Militar Terrestre, Logística 
Militar Terrestre e Gestão Orçamentária e Financeira 
do Exército Brasileiro, do Exército Americano e da 
Aviação do Exército

O exército americano também se utiliza de níveis de 
planejamento, e, para que haja sustentação do apoio, torna-se 
necessário que se tenha alcance operacional, que se traduz na 
conexão do planejamento estratégico às manobras táticas. 

A fim de obter esse alcance, o exército americano dis-
põe de instalações de suprimento localizadas em território 
nacional e depósitos preposicionados estrategicamente fora 
do território nacional para a manutenção da continuidade 
do apoio até que seja estabelecida toda a cadeia logística. 

No que tange ao EB, é notório que os manuais que abor-
dam a Log na AvEx e as normas que tratam sobre gestão de 
material estão desatualizados. Os Manuais de Campanha EB-
70-MC-10.216 – A Logística nas Operações e EB70-MC-10.238 
– Logística Militar Terrestre são respectivamente de 2019 e 
2018. O Manual de Ensino EB60-ME-12.302 – O Batalhão Lo-
gístico é de 2020. O Manual de Campanha EB70-MC-10.204 
– A Aviação do Exército nas Operações é de 2019, porém tra-
ta de forma bem compacta a Log Av Ex.

Os Manuais de Campanha C 1-29 – Logística de Aviação 
do Exército e C 1-21- O Batalhão de Manutenção e Suprimen-
to de Aviação do Exército são de 2009. O segundo baseia-se 

no manual, já revogado, C 100-10 – Logística Militar Terres-
tre, de 2003. 

As Normas Administrativas Referentes ao Material de Avia-
ção são de 2009 e não são assertivas quanto ao órgão Log AvEx, 
que representa o OPAvEx. As NARSUP são de 2002, porém elen-
cam quais são os OP do EB e deixam claro que o material de 
aviação deve ser regulamentado por amparos específicos. 

3.6 Capacidades operativas dos órgãos participantes 
da Log Sup Cl IX-A

Destacamos que os órgãos responsáveis pela Log da AvEx 
são: a DMAvEx; o Pq M Av Ex; o B Mnt Sup Av Ex; a Cia Sup 
Trnp Av do B Mnt Sup Av Ex; o Almx Av/Almx 07 da Cia Sup 
Trnp Av e as EMS dos BAvEx.

Os dois ex-comandantes do B Mnt Sup Av Ex, participan-
tes das entrevistas, foram questionados quanto à distribui-
ção desses órgãos nos níveis estratégico, operacional e táti-
co de planejamento logístico. Das respostas, verifica-se que 
é opinião comum que a DMAvEx atua no nível estratégico de 
planejamento, entretanto não é possível obter uma catego-
rização padronizada nos demais níveis.

	 Houve dificuldade de convergência na opinião dos 
entrevistados. O primeiro aponta que o B Mnt Sup Av Ex 
atua nos 1º e 2º níveis táticos e nível operacional juntamen-
te com a Cia Sup Trnp Av. O segundo aponta que o Pq M Av 
Ex atua no nível operacional. Essa resposta surpreende. Tal 
instalação é citada nos manuais da AvEx mesmo não existin-
do em sua estrutura organizacional.

	 Quando questionados sobre as tarefas de planeja-
mento da demanda, obtenção e recebimento, armazena-
mento e distribuição de suprimentos referentes à atividade 
de provimento de apoio de suprimento, verifica-se a predo-
minância da participação do B Mnt Sup Av Ex, sendo que um 
dos entrevistados a restringe ainda mais, citando a Cia Sup 
Trnp Av nas tarefas de armazenamento e distribuição.

Após análise das respostas coletadas nos questionários 
e entrevistas, verifica-se que a Cia Sup Trnp Av é um órgão 
operativo no que se refere ao suprimento, porém seu poten-
cial é pouco explorado. Em nenhuma das análises, foi verifi-
cado que a companhia apoia a Bda AvEx nas outras classes 
de suprimento. Poucas foram as situações de apoio logís-
tico de Sup Cl IX-A em situações de adestramento de crise 
ou conflito armado e, quando ocorridos, restringiram-se ao 
apoio de Cl III-A e Cl V-A, em atividades de abastecimento de 
combustível e em campanhas de tiro, respectivamente.
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3.7 Capacidades administrativas dos órgãos 
participantes do controle patrimonial e registro 
contábil do Sup Cl IX-A

A amostra participante concorda em 84% que a BAvT é a res-
ponsável pelos registros patrimoniais e contábeis do Almx Av.

No que se refere à atividade de realização da gestão or-
çamentária e financeira, predomina, nas respostas dos ex-
comandantes do B Mnt Sup Av Ex, a atuação da BAvT nas ati-
vidades administrativas. Um desses oficiais respondeu que 
o Almx Av executa a tarefa de realização do registro contábil 
do Sup Cl IX-A.

Outros dois oficiais superiores entrevistados convergem 
em opiniões no que se refere às características mais admi-
nistrativas, caracterizadas pelo processamento de entrada 
e saída de material em território nacional do Almx Av em 
detrimento de características mais operativas referentes ao 
desdobramento de módulos em campanha.

Esses oficiais foram questionados sobre a divisão de res-
ponsabilidades no provimento de apoio de suprimento e 
realização da gestão orçamentária e financeira entre a Cia 
Sup Trnp Av e a BAvT e se a centralização dessas atividades 
facilitaria o controle patrimonial e o registro contábil do Sup 
Cl IX-A. Um deles afirmou que concorda com a centralização 
das atividades, alertando quanto ao princípio da segregação 
de funções. Apontou, ainda, que a BAvT é a única OM Log Av 
Ex que possui autonomia administrativa, sugerindo a semiau-
tonomia como uma outra forma de administração. O outro 
oficial entrevistado também concorda com a centralização na 
mesma OM e alerta que o controle não deve estar junto com 
a execução, devendo ser realizado por uma seção específica. 

Diante do exposto até aqui, entendemos que o Almx Av 
é um órgão preponderante no âmbito da AvEx e encontra-se 
localizado no B Mnt Sup Av Ex, estando subordinado opera-
cionalmente ao seu comandante. O Almx Av tem sua origem 
na adaptação de pelotões da Cia Sup Trnp Av e se vincula 
à BAvT como uma dependência da Unidade Gestora (UG), 
apresentando consideráveis valores patrimoniais e é, inclu-
sive, alvo de inspeções de auditoria. Mesmo apresentando 
relevância administrativa e patrimonial, a BAvT e o Almx Av 
não possuem literaturas doutrinárias específicas que emba-
sem o fim a que se destinam. 

Por fim, o Almx Av se configura como uma instalação ad-
ministrativa, executando tarefas no B Mnt Sup Av Ex, que 
geram atos administrativos traduzidos em fatos administra-
tivos, registrados em outra OM, a BAvT. 

4 CONCLUSÃO

Com a finalidade de contribuir para a melhoria contínua 
da doutrina de apoio logístico e da administração do Sup Cl 
IX-A, sugere-se uma análise mais aprofundada de pontos le-
vantados por este trabalho, cuja discussão não se esgotou 
pelas próprias delimitações impostas à execução desta pes-
quisa. Nesse sentido, apontamos o seguinte:

a) a necessidade de estudo mais aprofundado dos de-
mais itens do quadro de organização do D Sup Av Ex: base 
organizacional, quadro de cargos previstos (QCP) e quadro 
de dotação de material previsto (QDMP);

b) um estudo de viabilidade de compatibilização entre o 
SISAVEX e o SIMATEX, a fim de se evitar redundância nas ati-
vidades/tarefas registradas nos sistemas; e

c) devido à publicação do novo RAE na Portaria – C Ex 
nº 1.555, de 9 de julho de 2021, que entrou em vigor a 
partir do dia 2 de agosto de 2021 e não revogou o anterior, 
é de bom alvitre que seja verificada a compatibilização das 
informações constantes neste trabalho com as mudanças 
publicadas no novo regulamento. 

Para outros pesquisadores, sugerem-se os seguintes as-
suntos:

a) estudo mais aprofundado dos itens do quadro de orga-
nização das seguintes OM Log Av Ex: base doutrinária, estru-
tura organizacional, quadro de cargos e quadro de dotação 
de material do B Log Av Ex; base organizacional, organogra-
ma, quadro de cargos (QC) e quadro de dotação de material 
(QDM) do Parque de Manutenção de Aviação do Exército; e 

b) estudo para a adoção do Batalhão Logístico de Aviação 
do Exército como OM Log atuante no nível tático de apoio, as-
sim como prevê a LMT do exército americano, que culminará 
com a revogação do Manual de Campanha C 1-21 – O Batalhão 
de Manutenção e Suprimento de Aviação do Exército.

Doutrinariamente, constata-se que as tarefas de obten-
ção, recebimento, armazenamento e distribuição de supri-
mentos exercidas pela Cia Sup Trnp Av estão acima das capa-
cidades de uma companhia de suprimento orgânica de um 
B Log, além de suas atividades/tarefas realizadas serem dis-
tintas das funções às quais uma Cia Log Sup deveria exercer 
mediante os manuais doutrinários.

No que se refere ao OPAvEx, a segregação das tarefas de 
obtenção, recebimento, armazenamento e distribuição de 
suprimentos da realização do registro contábil em OM di-
ferentes está sendo prejudicial para a gestão administrativa 
do atual Almx Av. Elas ocorrem de forma conjugada, mas, na 
prática, segregam-se nas ferramentas de TI utilizadas e nas 
localizações das instalações.
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Sistemicamente, verifica-se que o Ch Almx Av tem perma-
nente dificuldade em apresentar demonstrativos contábeis 
para o seu próprio controle e oferecer clareza aos órgãos de 
auditoria. Os operadores do SISSUPRI têm maior autonomia 
em sua utilização e o fluxo se torna mais dinâmico. Os aces-
sos limitados ao SISCOFIS e as etapas interdependentes que 
se iniciam no B Mnt Sup Av Ex e terminam na BAvT causam 
um lapso administrativo, seja pela própria utilização ou pela 
tramitação de informações entre OM diferentes. Deve-se 
ressaltar que o controle patrimonial deve estar segregado 
da execução, mesmo estando na mesma OM.

Sobre os níveis de planejamento logístico na AvEx, a di-
ficuldade da convergência de opiniões dos entrevistados 
revela pontos importantíssimos para a análise da dimen-
são Doutrina. As características peculiares da logística da 
AvEx, os poucos mais de 30 anos de recriação da AvEx e as 
restrições orçamentárias desse período propiciaram que a 
AvEx buscasse uma compactação das estruturas logísticas. 
Por esse motivo, surge um vácuo no nível operacional de 
planejamento logístico, que está causando uma sobrecarga 
ao B Mnt Sup Av Ex e se reflete no bom andamento das 
atividades/tarefas.

Fica claro que a AvEx não dispõe de um órgão que atue no 
nível tático de planejamento e condução logísticos, tornan-
do-se impositiva a criação de um órgão logístico operativo 
para esse fim. Por esse motivo, propõe-se a transformação 
do B Mnt Sup Av Ex e da DMAvEx – Seção Taubaté em B Log 
Av Ex para o nível tático e P M Av Ex para o nível operacional. 
Dessa forma, surge a solução para o problema da distribui-
ção das demais classes aos elementos de uma Bda Av Ex, 
fornecidas pelo B Log em apoio aos elementos enquadrados 
na mesma zona de ação. 

Pode-se considerar que, mediante os meios e as capaci-
dades do EB, a sua intenção é a busca pelo alcance operacio-
nal dentro do seu território, e essa sustentação se dá pela 
utilização de depósitos de suprimento posicionados nas di-
versas regiões militares (RM). Um D Sup, porém, apoia uma 
tropa valor DE e, por esse motivo, deve-se manter uma es-
trutura que consta nos manuais de Av e aplicá-la. Nesse sen-
tido, deve-se incorporar ao P M Av Ex um D Sup e um Pq Mnt 
com estruturas compatíveis com as necessidades do CAvEx.

Como resultado prático deste trabalho, foi possível de-
terminar que o P M Av Ex deve ser instalado dentro da BAvT, 
mediante a restrição orçamentária que baliza o PEEx no que 
se refere às atividades das bases administrativas, conforme 

organograma apresentado na figura 1.

Mediante a reflexão acima, foi possível definir o organo-
grama do D Sup Av Ex, conforme figura 2.

Figura 1 – Novo Organograma da BAvT
Fonte: O autor

 A partir da aplicação prática do Pq M Av Ex, composto pelo 
D Sup Av Ex e Pq Mnt Av Ex alocado na BAvT, almeja-se que:

a) a Log Av Ex seja distribuída nos níveis estratégico, ope-
racional e tático, aumentando a sua integração com a LMT 
em situações de guerra e não guerra;

b) seja verificada a realocação do efetivo e a verificação 
da quantidade de pessoal para a execução das atividades/
tarefas do Pq M Av Ex e do B Log Av Ex, a fim de que o B Mnt 
Sup Av Ex seja redistribuído em estruturas mais simples e 
bem definidas; e

c) haja um aumento da eficiência das tarefas de controle 
patrimonial e registro contábil do Sup Cl IX-A, a fim de forta-
lecer as atividades de provimento do apoio de suprimento e 
realização da gestão orçamentária e financeira do suprimen-
to Cl IX-A e, com isso, aumentar a operacionalidade da AvEx. 

Após toda a formulação deste trabalho, constata-se 
que, na prática, o Pq M Av Ex existe, já está funcionado e 
é o OPAvEx, só que de forma descentralizada. Basta reunir 
elementos da DMAvEx – Seção Taubaté, Cia Mnt e Cia Sup 
Trnp Av do B Mnt Sup Av Ex para compor o P Mnt Av Ex e o 
D Sup Av Ex, orgânicos ao P M Av Ex. Essa instalação logística 

Figura 2 – Organograma do D Sup Av Ex
Fonte: O autor
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deverá compor a BAvT para a boa condução da gestão orça-
mentária e financeira da BAvT unificada ao apoio logístico no 
Ni Op. Dessa forma, a AvEx atingirá maior eficiência, agluti-
nando estruturas que executam atividades afins e evitando 
redundância de ações, objetivando a conquista do seu alcan-
ce operacional, conforme o quadro 2, abaixo.
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Quadro 2 – Estrutura Log Av Ex em situações de guerra e não guerra
Fonte: O autor

    Com certeza, podemos apontar que o desenvolvimento 
de estudos que abordem os assuntos relacionados à dou-
trina da LMT fortalece, sobremaneira, o poder de combate 
do Exército Brasileiro. Além disso, verifica-se que a LMT e 
a Log Av Ex estão atuando de forma segregada, refletindo 
nas terminologias utilizadas nos manuais de doutrina ou de 
campanha. Devido às constantes restrições orçamentárias, 
diversos elementos da F Ter, para a execução de suas fun-
ções de combate, estão aglutinando as funções logísticas de 
suprimento e manutenção e centralizando as atividades ad-
ministrativas em bases. 

Diante disso, espera-se que este trabalho sirva de referên-
cia para as novas rotinas, a fim de oferecer centralização de 
certas atividades/tarefas sem a perda da eficiência do apoio 
logístico na medida certa, e de subsídio ao Comando de Avia-
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vinculado à seção de doutrina (E6), buscando como razão fi-
nal a implantação do D Sup Av Ex subordinado ao P M Av Ex.
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